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RESUMO: O ensino de microbiologia no Ensino Médio apresenta desafios
relacionados a abstracdo dos conteudos e a dificuldade de visualizacdo dos
microrganismos, tornando necesséaria a utilizacdo de estratégias didaticas que
favoregam a aprendizagem significativa. Nesse contexto, o presente estudo teve
como obijetivo utilizar a técnica de coloracdo de Gram como estratégia didatica para
facilitar a compreensédo dos contetudos de microbiologia, promovendo a aproximagao
dos estudantes com praticas laboratoriais. A pesquisa foi desenvolvida no ambito do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo a Docéncia (PIBID), com estudantes
do 2° ano do Ensino Médio do IFAL, no laboratério Multidisciplinar da Universidade
Estadual de Alagoas, adotando uma abordagem qualiquantitativa. Inicialmente, foi
realizada a abordagem tedrica do contetdo, seguida da apresentacdo de normas de
biosseguranca. Posteriormente, os alunos participaram de uma aula pratica no
laboratério multidisciplinar de Biologia da universidade, com orientacdo dos bolsistas
e da professora supervisora. Para a coleta de dados, foi aplicado um questionario
ap0s a atividade. Dessa forma, foi observado que 61,9% n&do conheciam
previamente a técnica, indicando que a pratica representou o primeiro contato com
esse meétodo microbiolégico. Verificamos que 66,7% consideraram a aula muito
interessante e 76,2% afirmaram que a atividade ajudou muito na compreensao das
diferencas entre bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. Além disso, todos
relataram conseguir observar as bactérias ao microscépio, demonstrando a
efetividade da pratica. Esses resultados indicam que atividades experimentais como
a coloracdo de Gram favorecem a compreensao de conceitos de microbiologia e
tornam o ensino de Biologia mais participativo e significativo.
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1 INTRODUCAO

O ensino de Ciéncias, especialmente no campo da Microbiologia, apresenta
desafios significativos no Ensino Médio, uma vez que envolve contetdos abstratos e,
muitas vezes, distantes da realidade imediata dos estudantes. Nesse contexto, a
utilizacdo de metodologias ativas e estratégias didaticas experimentais torna-se
essencial para favorecer a compreensao dos conceitos cientificos. Segundo Moran
(2018), praticas pedagobgicas que promovem a participacdo ativa dos alunos
contribuem para a constru¢céo do conhecimento de forma mais significativa.

O estudo da microbiologia contribui para formar individuos mais conscientes
sobre diversos aspectos presentes no cotidiano. Essa area do conhecimento deixou
de ser um tema restrito as salas de aula do Ensino Superior ou aos laboratérios de
pesquisa, passando a estar diretamente relacionada a praticas do dia a dia, como a
higiene pessoal, os cuidados com o meio ambiente e a promo¢do da saude
(Cassanti et al., 2008).

A Microbiologia é uma area da Biologia que tem ganhado grande destaque
atualmente, pois se dedica ao estudo de uma grande diversidade de organismos
unicelulares, geralmente microscépicos. Esses organismos podem viver de forma
isolada ou agrupados, sendo encontrados nos mais diversos ambientes (Candido et
al., 2015).

Por tratar de organismos microscopicos, exige abordagens que aproximem o
conteudo tedrico da pratica, possibilitando maior compreensdo dos estudantes. A
técnica de coloracdo de Gram destaca-se como um importante recurso didatico, pois
permite a visualizacdo e diferenciacdo de bactérias, facilitando a compreenséao de
conceitos fundamentais. De acordo com Tortora, Funke e Case (2017), a coloracéo
de Gram é uma das técnicas mais importantes na identificacdo bacteriana, sendo
amplamente utilizada tanto em contextos académicos quanto laboratoriais.

Nesse contexto, a técnica de coloracdo de Gram, desenvolvida em 1884 pelo
cientista dinamarqués Hans Christian Gram, destaca-se como um importante método
utilizado na bacteriologia. Essa técnica permite diferenciar bactérias em dois grandes
grupos: Gram-positivas, que apresentam coloracao purpural/roxa, e Gram-negativas,
que apresentam coloracdo rosada/avermelhada. Essa distingdo ocorre devido as

diferencas na estrutura da parede celular desses microrganismos. (Moraes, 2023).
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A falta de relagdo entre os conteudos de microbiologia e o cotidiano dos
estudantes pode dificultar a compreensédo desse tema téo relevante. Diante disso,
torna-se necessario desenvolver estratégias e recursos de ensino-aprendizagem que
auxiliem o professor a despertar o interesse dos alunos pelo estudo dos
microrganismos, evidenciando sua presenca e importancia no dia a dia e
favorecendo a conscientizagdo sobre a aplicacdo dessa area do conhecimento na
vida das pessoas (Dos Santos et al., 2013).

Nesse sentido, as atividades praticas desempenham um papel fundamental
na construcdo do pensamento cientifico, pois estimulam a aprendizagem por meio
da experimentacdo. Enquanto nas aulas tedricas os alunos recebem os conteudos
principalmente por meio das explicacdes do professor, nas aulas praticas eles tém a
oportunidade de interagir diretamente com o objeto de estudo. Esse contato
possibilita uma melhor compreenséo da atividade realizada, de seus objetivos e dos
conhecimentos que podem ser construidos a partir dessa experiéncia (Bartzik;
Zander, 2017).

A atuacdo do Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo a Docéncia
(PIBID) nesse cenario evidencia-se como um importante elo entre a universidade e a
educacdo basica. O programa possibilita a inser¢cdo de licenciandos no ambiente
escolar, promovendo a aplicacdo de metodologias inovadoras e contribuindo para a
melhoria do ensino. Conforme destaca Brasil (2018), o PIBID tem como objetivo
fortalecer a formacao docente e incentivar praticas pedagdgicas que integrem teoria
e pratica.

Dessa forma, essa atividade objetivou utilizar a técnica de coloracdo de Gram
como estratégia didatica para facilitar a compreenséo da microbiologia, promovendo
a aproximacao dos estudantes com praticas laboratoriais e uma aprendizagem mais

significativa.

2 METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como de abordagem qualiquantitativa,
desenvolvida no ambito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo a Docéncia
(PIBID), envolvendo estudantes do 2° ano do Ensino Médio do Instituto Federal de
Alagoas (IFAL).

2.1 Abordagem tedrica do conteudo
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Inicialmente, foi realizada a apresentacdo dos contetidos de Microbiologia em
sala de aula, com énfase na técnica de coloracdo de Gram. Nessa etapa, buscou-se
introduzir os conceitos relacionados as bactérias, sua classificacdo e importancia,
promovendo a compreensao prévia dos estudantes acerca do tema.

2.2 Orientacédo sobre biosseguranca

Em seguida, foi apresentado aos alunos um manual de normas de
biosseguranca, contendo orientacbes sobre o uso adequado de equipamentos de
protecao individual (EPIs), condutas seguras no ambiente laboratorial e cuidados
necessarios durante a execucdo de atividades praticas. Essa etapa teve como
objetivo garantir a seguranca dos participantes e promover a conscientizacao sobre
praticas laboratoriais responsaveis.

2.3 Aula pratica no laboratério

Posteriormente, o0s estudantes foram conduzidos ao laboratorio
multidisciplinar de Biologia da Universidade Estadual de Alagoas, onde realizaram a
pratica de coloracdo de Gram. A atividade foi desenvolvida sob a orientacdo dos
bolsistas do PIBID e da professora supervisora, que acompanharam os alunos em
todas as etapas do procedimento, incluindo a preparacéao das laminas, aplicacdo dos
corantes e observacado ao microscopio.

2.4Procedimento da coloragcdo de Gram

Inicialmente, foi realizada a preparacédo das laminas, nas quais uma pequena
amostra bacteriana foi espalhada sobre a superficie, formando um esfregaco fino.

Posteriormente, iniciou-se 0 processo de coloracdo. Primeiramente, foi
aplicado o corante cristal violeta sobre o esfregaco, permanecendo por
aproximadamente um minuto. Apos esse periodo, realizou-se a lavagem com agua
destilada para remover o excesso de corante. Em seguida, foi adicionado o lugol,
fixando o corante primario as estruturas bacterianas, permanecendo por cerca de
um minuto, seguido de nova lavagem.

Na sequéncia, realizou-se a etapa de descoloracdo, utilizando alcool ou
alcool-acetona, aplicada por alguns segundos. Ap6s a descoloracdo, as laminas
foram novamente lavadas com agua.

Em seguida, aplicou-se o corante de contraste, a Safranina, por

aproximadamente um minuto, seguido de lavagem final e secagem da lamina. Por
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fim, as amostras foram observadas ao microscopio éptico, utilizando-se objetiva de
maior aumento, permitindo a visualizagdo das bactérias.

2.5 Coleta de dados

A abordagem quanti-qualitativa foi realizada por meio da observacdo do
participante durante a atividade pratica e da andlise dos relatos dos estudantes
sobre a experiéncia vivenciada. As informagdes coletadas foram organizadas em
categorias tematicas, considerando aspectos como interesse, participacdo e

percepcao sobre a aprendizagem.

3 RESULTADOS E DISCUSSAO

A partir das respostas obtidas no questionario aplicado apos a realizacdo da
aula pratica, foi possivel analisar a percepcao dos estudantes acerca da utilizacéo
da técnica de coloracdo de Gram como estratégia didatica no ensino de
microbiologia.

Inicialmente, investigou-se o conhecimento prévio dos alunos sobre a técnica.
Verificou-se que 61,9% dos participantes afirmaram ndo conhecer a coloracédo de
Gram, enquanto 31,1% relataram possuir algum conhecimento prévio sobre o
procedimento (Figura 02). Esses resultados evidenciam que, para a maioria dos
estudantes, a atividade pratica representou o primeiro contato com esse importante

método de diferenciacdo bacteriana, amplamente utilizado na microbiologia.

Figura 02: Conhecimento prévio dos estudantes sobre a técnica de coloragéo de

Gram

®sm
® nio

Fonte: Autores, 2026

Quando questionados sobre o nivel de interesse despertado pela atividade,

66,7% dos estudantes afirmaram considerar a aula pratica muito interessante,
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evidenciando elevada aceitacdo da proposta (Figura 03). Esses resultados reforcam
a relevancia das atividades experimentais no processo de ensino-aprendizagem,
uma vez que favorecem o0 engajamento discente. Nesse contexto, conforme
destacam Santos et al. (2013), praticas em microbiologia contribuem para aproximar
os estudantes da realidade cientifica, promovendo uma compreensdo mais efetiva

dos conteudos abordados em sala de aula.

Figura 03: Nivel de interesse dos estudantes em relacdo a aula prética
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Fonte: Autores, 2026

Outro aspecto analisado, refere-se quanto a pratica contribuiu para a
compreensao das diferencas entre bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. Os
resultados indicaram que 76,2% dos estudantes afirmaram que a atividade ajudou
muito na compreensao desse conteudo, enquanto 23,8% relataram que ajudou um
pouco (Figura 04). Esse resultado reforca a importancia da experimentacdo no
processo de aprendizagem, indicando que a pratica em sala de aula pode tornar o
aprendizado mais significativo e favorecer a compreensdo de conteddos

relacionados a microbiologia (Silva et al., 2017).

Figura 04: Contribuicdo da aula pratica para a compreensdo das diferencas entre

bactérias Gram-positivas e Gram-negativas
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Fonte: Autores, 2026

A utilizagdo do microscépio durante a atividade também se mostrou um
elemento importante para o aprendizado dos estudantes. 100% dos participantes
afirmaram que conseguiram observar as bactérias e as laminas durante a pratica,
evidenciando que todos os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar diretamente a
experiéncia experimental (Figura 05). Esse resultado evidencia a relevancia do uso
de instrumentos laboratoriais no ensino de Biologia. Nesse sentido, a literatura
aponta que a utilizacdo do microscépio em atividades praticas permite que 0s
estudantes tenham contato direto com estruturas e organismos que ndo podem ser
observados a olho nu, favorecendo a compreensdo de conceitos cientificos e

despertando maior interesse pela aprendizagem (Rangel et al., 2024).

Figura 05: Observacdo das bactérias pelos estudantes por meio do uso do

microscopio

® sim
® Nao

Fonte: Autores, 2026

De modo geral, os resultados demonstram uma avaliacédo bastante positiva da

atividade realizada. 85,7% dos estudantes afirmaram que aulas préaticas ajudam
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muito na aprendizagem de Biologia, enquanto 14,3% consideraram que ajudam na
compreensao dos conteudos (Figura 06). Tais resultados reforcam a importancia da
utilizacdo de atividades praticas no ensino de Biologia, uma vez que, segundo Silva
e Pieri (2022), atividades investigativas no ensino de microbiologia estimulam a
participagdo ativa dos estudantes e contribuem para o desenvolvimento da

alfabetizacéao cientifica.

Figura 06: Avaliac@o dos estudantes sobre a atividade préatica de microbiologia

® SIm, muito
® sim
Pouco

® Nao

Fonte: Autores, 2025

4 CONSIDERACOES FINAIS

Observou-se que a atividade pratica contribuiu de forma significativa para a
compreensao dos conteudos de microbiologia pelos estudantes, evidenciando seu
papel como estratégia didatica eficaz no processo de ensino-aprendizagem.

A realizacdo da técnica de coloracdo de Gram possibilitou que os alunos
tivessem contato direto com procedimentos laboratoriais, aproximando-os da
realidade cientifica e favorecendo uma aprendizagem mais concreta e significativa.

Além disso, a pratica despertou o interesse e a curiosidade dos estudantes,
estimulando a participacdo ativa durante a atividade e promovendo discussdes sobre
a importancia dos microrganismos e das técnicas utilizadas para sua identificacao.

Nesse sentido, iniciativas desenvolvidas no ambito do PIBID mostram-se
fundamentais para o fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem, pois
possibilitam a aplicagdo de metodologias mais dindmicas e investigativas no ensino

de Biologia.
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	A falta de relação entre os conteúdos de microbiologia e o cotidiano dos estudantes pode dificultar a compreensão desse tema tão relevante. Diante disso, torna-se necessário desenvolver estratégias e recursos de ensino-aprendizagem que auxiliem o prof...
	Nesse sentido, as atividades práticas desempenham um papel fundamental na construção do pensamento científico, pois estimulam a aprendizagem por meio da experimentação. Enquanto nas aulas teóricas os alunos recebem os conteúdos principalmente por meio...
	A atuação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) nesse cenário evidencia-se como um importante elo entre a universidade e a educação básica. O programa possibilita a inserção de licenciandos no ambiente escolar, promovendo...
	Dessa forma, essa atividade objetivou utilizar a técnica de coloração de Gram como estratégia didática para facilitar a compreensão da microbiologia, promovendo a aproximação dos estudantes com práticas laboratoriais e uma aprendizagem mais significat...
	2 METODOLOGIA
	A presente pesquisa caracteriza-se como de abordagem qualiquantitativa, desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), envolvendo estudantes do 2º ano do Ensino Médio do Instituto Federal de Alagoas (IFAL).
	2.1 Abordagem teórica do conteúdo
	Inicialmente, foi realizada a apresentação dos conteúdos de Microbiologia em sala de aula, com ênfase na técnica de coloração de Gram. Nessa etapa, buscou-se introduzir os conceitos relacionados às bactérias, sua classificação e importância, promovend...
	2.2 Orientação sobre biossegurança
	Em seguida, foi apresentado aos alunos um manual de normas de biossegurança, contendo orientações sobre o uso adequado de equipamentos de proteção individual (EPIs), condutas seguras no ambiente laboratorial e cuidados necessários durante a execução d...
	2.3 Aula prática no laboratório
	Posteriormente, os estudantes foram conduzidos ao laboratório multidisciplinar de Biologia da Universidade Estadual de Alagoas, onde realizaram a prática de coloração de Gram. A atividade foi desenvolvida sob a orientação dos bolsistas do PIBID e da p...
	2.4 Procedimento da coloração de Gram
	Inicialmente, foi realizada a preparação das lâminas, nas quais uma pequena amostra bacteriana foi espalhada sobre a superfície, formando um esfregaço fino.
	Posteriormente, iniciou-se o processo de coloração. Primeiramente, foi aplicado o corante cristal violeta sobre o esfregaço, permanecendo por aproximadamente um minuto. Após esse período, realizou-se a lavagem com água destilada para remover o excesso...
	Na sequência, realizou-se a etapa de descoloração, utilizando álcool ou álcool-acetona, aplicada por alguns segundos. Após a descoloração, as lâminas foram novamente lavadas com água.
	Em seguida, aplicou-se o corante de contraste, a Safranina, por aproximadamente um minuto, seguido de lavagem final e secagem da lâmina. Por fim, as amostras foram observadas ao microscópio óptico, utilizando-se objetiva de maior aumento, permitindo a...
	2.5 Coleta de dados
	A abordagem quanti-qualitativa foi realizada por meio da observação do participante durante a atividade prática e da análise dos relatos dos estudantes sobre a experiência vivenciada. As informações coletadas foram organizadas em categorias temáticas,...
	3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	A partir das respostas obtidas no questionário aplicado após a realização da aula prática, foi possível analisar a percepção dos estudantes acerca da utilização da técnica de coloração de Gram como estratégia didática no ensino de microbiologia.
	Inicialmente, investigou-se o conhecimento prévio dos alunos sobre a técnica. Verificou-se que 61,9% dos participantes afirmaram não conhecer a coloração de Gram, enquanto 31,1% relataram possuir algum conhecimento prévio sobre o procedimento (Figura ...
	Figura 02: Conhecimento prévio dos estudantes sobre a técnica de coloração de Gram
	Fonte: Autores, 2026
	Quando questionados sobre o nível de interesse despertado pela atividade, 66,7% dos estudantes afirmaram considerar a aula prática muito interessante, evidenciando elevada aceitação da proposta (Figura 03). Esses resultados reforçam a relevância das a...
	Figura 03: Nível de interesse dos estudantes em relação à aula prática
	Fonte: Autores, 2026 (1)
	Outro aspecto analisado, refere-se quanto a prática contribuiu para a compreensão das diferenças entre bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. Os resultados indicaram que 76,2% dos estudantes afirmaram que a atividade ajudou muito na compreensão ...
	Figura 04: Contribuição da aula prática para a compreensão das diferenças entre bactérias Gram-positivas e Gram-negativas
	Fonte: Autores, 2026 (2)
	A utilização do microscópio durante a atividade também se mostrou um elemento importante para o aprendizado dos estudantes. 100% dos participantes afirmaram que conseguiram observar as bactérias e as lâminas durante a prática, evidenciando que todos...
	Figura 05: Observação das bactérias pelos estudantes por meio do uso do microscópio
	Fonte: Autores, 2026 (3)
	De modo geral, os resultados demonstram uma avaliação bastante positiva da atividade realizada. 85,7% dos estudantes afirmaram que aulas práticas ajudam muito na aprendizagem de Biologia, enquanto 14,3% consideraram que ajudam na compreensão dos con...
	Figura 06: Avaliação dos estudantes sobre a atividade prática de microbiologia
	Fonte: Autores, 2025
	4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Observou-se que a atividade prática contribuiu de forma significativa para a compreensão dos conteúdos de microbiologia pelos estudantes, evidenciando seu papel como estratégia didática eficaz no processo de ensino-aprendizagem.
	A realização da técnica de coloração de Gram possibilitou que os alunos tivessem contato direto com procedimentos laboratoriais, aproximando-os da realidade científica e favorecendo uma aprendizagem mais concreta e significativa.
	Além disso, a prática despertou o interesse e a curiosidade dos estudantes, estimulando a participação ativa durante a atividade e promovendo discussões sobre a importância dos microrganismos e das técnicas utilizadas para sua identificação.
	Nesse sentido, iniciativas desenvolvidas no âmbito do PIBID mostram-se fundamentais para o fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem, pois possibilitam a aplicação de metodologias mais dinâmicas e investigativas no ensino de Biologia.
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